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Pode parecer menos agradável faltar o fabuloso na minha leitura. Mas todos 

os que quiserem ver com clareza o que aconteceu e que virá de novo a 

acontecer nalguma outra vez, em conformidade com o que é humano, seja 

de igual forma ou de forma parecida, se a julgarem útil, já isso me é 

suficiente. O que escrevi não foi concebido para ganhar prémios ao ser 

ouvido de momento mas como um legado para sempre. 

 

— Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro 

I.22.4 

 

 

 

Geography is the most fundamental factor in the foreign policy of states 

because it is the most permanent. Ministers come and go, even dictators die, 

but mountain ranges stand unperturbed. George Washington, defending 

thirteen states with a ragged army, has been succeeded by Franklyn D. 

Roosevelt with the resources of a continent at his command, but the Atlantic 

continues to separate Europe from the United States and the ports of the St. 

Lawrence River are still blocked by winter ice. Alexander I, Czar of all the 

Russias, bequeathed to Joseph Stalin, simple member of the Communist 

party, not only his power but his endless struggle for access to the sea, and 

Maginot and Clemenceau have inherited from Caesar and Louis XIV 

anxiety over the open German frontier. 

 

— Nicholas J. Spykman, America’s Strategy in World 

Politics: The United States and the Balance of Power 

(1942) 
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OBJECTIVOS DA CADEIRA 

 

A cadeira usa a Guerra do Peloponeso (432AC- 404AC) para examinar os principais 

tópicos que rodeiam a teoria e a prática da Geopolítica e da Geoestratégia. No coração 

da cadeira está a geografia e o problema do uso da força como um instrumento de 

política. Bernard Brodie chamou a atenção para o facto de “Strategy is a field where 

truth is sought in the pursuit of viable solutions.” Uma análise cuidadosa da Guerra do 

Peloponeso revela princípios geopolíticos e geoestratégicos que serão muito úteis para 

quem queira compreender a actual política internacional. A cadeira também é util para 

todos aqueles que mais tarde venham a exercer qualquer posição de liderança em 

ambientes caracterizados por paixões políticas, incerteza, caos e pressão para a 

decisão.  

 

 

MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

 

A cadeira funciona à base de aulas teórico-práticas. O programa da cadeira inclui os 

temas e a bibliografia que serão abordados em cada aula. Espera-se que os alunos 

acompanhem a leitura desta bibliografia. As aulas começam e acabam a horas. Seja 

pontual! A avaliação é contínua e será ponderada em função dos seguintes elementos: 

(1) Participação nas aulas (20%), (2) Ensaios (50%) e, (3) Oral obrigatória (30%). 

 

Participação nas aulas – Assinale para cada aula pelo menos duas passagens da 

História da Guerra do Peloponeso ou da bibliografia fornecida que considere 

essenciais para compreender Tucídides e o seu argumento. Se os textos em questão 

a/o deixarem com dúvidas, tente explicar porquê de uma forma clara. Se tiver uma 

opinião sobre as passagens seleccionadas, esteja pronta/o para mostrar a ligação 

destas passagens com o tema da aula.  

 

Ensaio- Os alunos escrevem quatro (4) ensaios de 1500 palavras (±5 páginas A4 a 

dois espaços, excluindo notas-de-pé de página e bibliografia).  

 

Os temas dos ensaios serão afixados no IEP. As datas de entrega dos ensaios serão 

combinadas na primeira aula da cadeira. Os ensaios devem ser entregues em papel no 

Secretariado do IEP. O prazo de entrega do ensaio é um prazo firme. Aos ensaios 

entregues após o fim do prazo será imposta uma penalização de dois valores por cada 

dia de atraso.  

 

Os ensaios devem ser escritos em letra tamanho 12 e incluir obrigatoriamente na 

primeira página o tópico escolhido e a identificação do aluno. Não serão 

classificados ensaios sem notas de pé-de-página/finais e uma bibliografia final. 
 

O ensaio é um exercício de análise e reflexão. Não é uma descrição. Mostre o que 

sabe, o que leu e o que pensa sobre o assunto. Repito - diga o que pensa. Espero que 

desenvolva o seu tópico de uma maneira estruturada, fundamentada e bem 

documentada. Obviamente também espero que o ensaio seja escrito em bom 

português. Organize os seus dias de maneira a ter o tempo suficiente para investigar, 

estruturar, escrever, rever e editar o seu ensaio como deve ser. A revisão e edição de 

um ensaio académico é importante mas exige tempo e atenção.  
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Leia com atenção as linhas de Henry Farrell, “Good Writing in Political Science: An 

Undergraduate Student’s Short Illustrated Primer” - 

http://www.henryfarrell.net/pol_sci_essay.html -, Steven Van Evera, How to Write a 

Paper - http://web.mit.edu/17.423/www/writingtips.html - e de Gregory D. Foster, 

Research, Writing and the Mind of the Strategist - 

http://www.dtic.mil/doctrine/jel/jfq_pubs/jq019620.pdf . 
 

Antes de começar a redigir o seu ensaio preste atenção aos regulamentos 

académicos sobre o plágio e a correcta citação de fontes. Se tiver dúvidas, 

informe-se. A ignorância não é uma defesa aceitável. O plágio é um pecado 

académico extremamente grave e com consequências desagradáveis garantidas 

para os seus autores – zero na classificação e participação à Direcção do Instituto 

de Estudos Políticos. 

 

Não serão admitidos alunos a exame final em substituição do ensaio e/ou da oral 

da avaliação contínua.  

 

 

BIBLIOGRAFIA ESSENCIAL 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, tradução de Raul Rosado Fernandes e 

Maria Gabriela Granwehr (Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2010) 

 

Ou 

 

Robert B. Strassler (editor), The Landmark Thucydides. A Comprehensive Guide to 

the Peloponnesian War (Nova Iorque: Touchstone, 1998) ISBN (paperback): 0-684-

82790-5 

 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War. Athens and Sparta in Savage Conflict 431-

404 BC (Londres: Harper Collins, 2005). Edição em paperback.  

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War. Athens, Sparta, and the Struggle for Ancient 

Greece (Oxford: Oxford University Press, 2017) 

 

 

 

Outras traduções de Tucídides: 

 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, tradução de David Martelo (Edições 

Sílabo, 2008) 

 

Thucydides, The Peloponnesian War, tradução de Martin Hammond (Oxford: Oxford 

World Classics, 2009) 

 

 

 

http://www.henryfarrell.net/pol_sci_essay.html
http://web.mit.edu/17.423/www/writingtips.html
http://www.dtic.mil/doctrine/jel/jfq_pubs/jq019620.pdf
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BIBLIOGRAFIA FACULTATIVA 

 

Paul A. Rahe, The Spartan Regime. Its Character, Origins, and Grand Strategy (New 

Haven e Londres: Yale University Press, 2016) 

 

Simon Hornblower, The Greek World 479-323 BC, 4ª edição (Londres: Routledge, 

2011). 

 

John R. Hale, Lords of the Sea. The Epic Story of the Athenian Navy and the Birth of 

Democracy (Nova Iorque: Viking, 2009). 

 

Plutarco, Greek Lives, tradução de Robin Waterfield (Oxford: Oxford University 

Press, 1998). 

 

Robert D. Kaplan, The Revenge of Geography (Nova Iorque: Random House, 2012). 

 

Winston Churchill, “Education at Bangalore,” in My Early Life (Londres: Eland 

Publishing, 2002), 107-119. 

 

Ernst Jünger, Storm of Steel, prefácio de Karl Marlantes, tradução de Michael 

Hofmann (Londres: Penguin Books, 2003/2016) 

 

Ernest Hemingway, Por quem os Sinos Dobram (Porto: Livros do Brasil, 2016) 

 

Tim O’Brien, The Things They Carried  (Boston: Mariner Books, 2009) 

 

Barney Campbell, Rain (Londres: Penguin Books, 2015) 
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PROGRAMA DA CADEIRA 

 

 

AULA nº 1  

 

Temas: 

 

(1) Apresentação,  

(2) Programa da cadeira, 

(3) Avaliação e métodos de trabalho; 

(4) Geopolítica e Geoestratégia 

(5) Tucídides e a importância e a actualidade da História da Guerra do 

Peloponeso 

 

 

Bibliografia: 

 

 

Kathrin Hille, “Russia’s Arctic obsession,” Financial Times, 22/23 Outubro 2016, 

disponível em https://ig.ft.com/russian-arctic/ 

 

Eric Roston, “The World Has Discovered a $1 Trillion Dollar Ocean,” Bloomberg, 21 

Janeiro 2016, disponível em http://www.bloomberg.com/news/articles/2016-01-

21/the-world-has-discovered-a-1-trillion-ocean 

 

Robert D. Kaplan, “Europe’s New Medieval Map,” The Wall Street Journal, 15 

Janeiro 2016, disponível em http://www.wsj.com/articles/europes-new-medieval-

map-1452875514 

 

James Politi e Maggie Fick, “The long and dangerous road to slavery. Traffickers are 

luring Nigerian women to Italy and entrapping more and more in the sex trade,” 

Financial Times, 3 Dezembro 2015, disponível em 

https://next.ft.com/content/26f1a120-990f-11e5-95c7-d47aa298f769 

 

Shawn Donnan, “Geopolitics risks derailing new Silk Road,” Financial Times, 18/19 

Outubro 2014, p. 4. Disponível em http://www.ft.com/intl/cms/s/0/e8664a0e-44dd-

11e4-9a5a-00144feabdc0.html?siteedition=intl#axzz3M4DzW3s4 

 

Jakub J. Grygiel, “The Premature Death of Geography,” e “Geography, Geopolitics 

and Geostrategy,” in Great Powers and Geopolitical Change (Baltimore: The Johns 

Hopkins University Press, 2006), pp. 1-20 e 21-39. (A distribuir aos alunos) 

 

“Philosopher kings,” The Economist, 4 Outubro 2014, disponível em 

http://www.economist.com/news/business/21621778-business-leaders-would-benefit-

studying-great-writers-philosopher-kings 

 

Graham Allison, “Thucydides trap has been sprung in the Pacific,” Financial Times, 

22 Agosto 2012, p. 7 - http://www.ft.com/intl/cms/s/0/5d695b5a-ead3-11e1-984b-

00144feab49a.html (A distribuir aos alunos) 

https://ig.ft.com/russian-arctic/
http://www.bloomberg.com/news/articles/2016-01-21/the-world-has-discovered-a-1-trillion-ocean
http://www.bloomberg.com/news/articles/2016-01-21/the-world-has-discovered-a-1-trillion-ocean
http://www.wsj.com/articles/europes-new-medieval-map-1452875514
http://www.wsj.com/articles/europes-new-medieval-map-1452875514
https://next.ft.com/content/26f1a120-990f-11e5-95c7-d47aa298f769
http://www.ft.com/intl/cms/s/0/e8664a0e-44dd-11e4-9a5a-00144feabdc0.html?siteedition=intl#axzz3M4DzW3s4
http://www.ft.com/intl/cms/s/0/e8664a0e-44dd-11e4-9a5a-00144feabdc0.html?siteedition=intl#axzz3M4DzW3s4
http://www.economist.com/news/business/21621778-business-leaders-would-benefit-studying-great-writers-philosopher-kings
http://www.economist.com/news/business/21621778-business-leaders-would-benefit-studying-great-writers-philosopher-kings
http://www.ft.com/intl/cms/s/0/5d695b5a-ead3-11e1-984b-00144feab49a.html
http://www.ft.com/intl/cms/s/0/5d695b5a-ead3-11e1-984b-00144feab49a.html
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James R. Holmes, “Thucydides, Japan and America,” The Diplomat, 27 Novembro 

2012 - http://thediplomat.com/the-naval-diplomat/2012/11/27/thucydides-japan-and-

america/ 

 

Victor Davis Hanson, “Why Study War?” e “Raw, Relevant History: From the 300 

Spartans to the History of Thucydides” in The Father of Us All. War and History 

(New York: Bloomsbury Press 2010), pp. 3-30 e 50-59. (A distribuir aos alunos) 

 

 

 

 

AULA nº 2 

 

Tema: Tucídides e a evolução do mundo helénico  

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro I.2-20 

 

 

 

AULA nº 3 

 

Temas: 

 

(1) Atenas e Esparta: A Grande Rivalidade (479-439 AC); 

 

(2) Epidamno e Corinto: a posição de Atenas. 

 

Bibliografia: 

 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro I.24-66. 

 

Plutarco, “Lycurgus” in Greek Lives, tradução de Robin Waterfield (Oxford: Oxford 

University Press, 1998), pp. 3-41. (A distribuir aos alunos) 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War. Athens and Sparta in Savage Conflict 431-

404 BC, Capítulos 1 e 2, pp. 3-22 e 25-40. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of Athens, Caps. 1 e 2, pp. 11-45. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://thediplomat.com/the-naval-diplomat/2012/11/27/thucydides-japan-and-america/
http://thediplomat.com/the-naval-diplomat/2012/11/27/thucydides-japan-and-america/
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AULA nº 4 

 

Temas:  

 

(1) A batalha de Sibota  

(2) Potideia 

(3) O decreto de Mégara 

 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro I.46-66 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 3 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of Athens, Cap. 3, pp. 47-65 

 

 

 

AULA nº 5 

 

Temas: 

 

(1) A caminho da guerra: o processo de decisão em Atenas e Esparta; 

(2) Objectivos políticos e recursos – Arquidamo vs. Péricles 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro I. 66-88, 118-125 e 139-146. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, pp. 41-63 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 3, pp. 47-65 

 

Clifford Orwin, The Humanity of Thucydides (Princeton, New Jersey: Princeton 

University Press, 1994), Cap. 2, pp. 30-63 

 

 

 

AULA nº 6 

 

 

Tema – Plateias: geopolítica e geoestratégia; o combate nocturno urbano                   

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro II. 1-7.  

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 6, pp. 64-75. 
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Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 4, pp. 67-82 

 

John W. I. Lee, “Urban Warfare in the Classical Greek World” in                                                                   

Victor Davis Hanson (ed.) Makers of Ancient Strategy. From the Persian Wars to the 

Fall of Rome (Princeton and Oxford: Princeton University Press, 2010), pp. 138-162. 

(A distribuir aos alunos) 

 

 

 

 

AULA Nº 7  

 

Temas: 

 

(1) A Oração Fúnebre de Péricles;  

(2) A peste em Atenas e o ataque político contra Péricles; 

(3) Péricles e a defesa da importância do poder naval de Atenas. 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro II. 34-47, 47-59,  60-64 e 65-70. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 6, pp. 64-75 e 76-86 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 5, pp. 83-97.  

 

Clifford Orwin, The Humanity of Thucydides, Cap. 1, pp. 15-29 

 

 

 

AULA Nº 8 

 

Temas: 

(i) Esparta invade Plateia;  

(ii) Ofensiva naval de Esparta no noroeste;  

(iii) Formião e a sua vitória em Naupacto;  

(iv) Ataque de Esparta ao porto de Pireu;  

(v) Morte de Péricles. 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro II.65, 71-78, 80-94. 

 

Plutarco, “Pericles” in Greek Lives, tradução de Robin Waterfield (Oxford: Oxford 

University Press, 1998), pp. 140-179. (A distribuir aos alunos) 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 8, pp. 87-98. 
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AULA nº 9 

 

Temas: 

 

(i) Conspiração em Lesbos;  

(ii) Reacção de Atenas;  

(iii) O debate de Mitilene 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro III.1-6, 8-19, 25-50. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 9, pp. 99-112 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 6, pp. 99-108 

 

Clifford Orwin, The Humanity of Thucydides (Princeton, New Jersey: Princeton 

University Press, 1994), Cap. 7, pp. 142-162 

 

 

 

AULA nº 10 

 

Temas: 

 

(1) A destruição de Plateia;  

(2) Revolução e guerra civil em Corcyra;  

(3) Primeira expedição naval de Atenas na Sicília. 

 

Bibliografia:  

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro III.20-24, 52-68 e 70-85, 86 e 

115-116. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 10, pp. 113-122. 

 

 

 

AULA nº 11 

 

Temas: 

 

(1) O ataque terrestre de Esparta;  

(2) Ataque de Atenas contra a ilha de Melos;  

(3) Demóstenes;  

(4) Ataque de Esparta no noroeste; 

(5) A derrota de Esparta em Esfactéria - Cléon, Demóstenes e Nícias; 

(6) A ofensiva de Atenas. 

 

Bibliografia: 
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Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro III.89, 92-93, 94-98, 100-114. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 11, pp. 125-136, pp. 137-156 e 157-

170) 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 6, pp. 110-119 e Cap. 7, pp. 121-135. 

 

 

 

AULA nº 12 

 

Temas: 

 

(1) A campanha de Brásidas na Trácia (i);  

(2) Tucídides em Amfipólis;  

(3) A morte de Brasidas e Cléon; 

(4) A Paz de Nícias; 

(5) Colapso da Paz de Nícias 

 

 

Bibliografia:  

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro IV. 78-116, 117-128, 129-135 e 

Livro V.1-40 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Caps. 14 e 15, pp. 171-181 e 182-194 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Caps. 8 e 9, pp. 137-161 

 

 

 

AULA nº 13 

 

Temas: 

 

(i) Alcibíades – geopolítica, diplomacia e manipulação; 

(ii) A aliança entre Atenas e Argos;  

(iii) Esparta contra Argos; 

(iv) A batalha de Mantineia 

 

Bibliografia:  

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro V. 40-48, 49-50, 51-63 e 64-76. 

 

“Alcibiades,” in Plutarch, Greek Lives, tradução de Robin Waterfield (Oxford: Oxford 

University Press, 1998), pp. 218-259 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 17, pp. 210-227 e 228-243. 
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Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 10, pp. 163-174 

 

 

 

AULA nº 14  

 

Tema –  Melos  

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro V. 77-116. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 19, pp. 244-250. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 10, pp. 175-183 

 

Clifford Orwin, The Humanity of Thucydides, cap. 5, pp. 97-117 

 

 

 

AULA nº 15 

 

Tema – Sícilia: Nícias vs. Alcibíades em Atenas 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VI.1-26. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 20, pp. 253-261 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 11, pp. 185-197 

 

 

 

AULA nº 16  

 

Temas: 

 

(1) A situação em Atenas;  

(2) Primeiras operações militares na Sicília. 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VI.26-29, 30-32, 33-41, 42-53. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 21, pp. 262-274. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 11, pp. 197-204 
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AULA nº 17  

 

Tema – O primeiro ataque a Siracusa 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VI.26-29, 30-32, 33-41, 42-53 e 

61, 62-88 [6] e 88 [7]- 93. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 22, pp. 275-283. 

 

 

 

AULA nº 18  

 

Tema – O cerco de Siracusa 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VI. 96-104 e Livro VII.1-17. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 23, pp. 284-297. 

 

 

 

AULA nº 19  

 

Temas: 

 

(1) A expedição ateniense cercada;  

(2) Massacre em Micalesso;  

(3) Demóstenes em Siracusa; 

(4) Derrota naval ateniense em Siracusa. 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VII.18-25; 27-30; 32-55. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 24, pp. 284-312 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 12, pp. 205-219 
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AULA nº 20   

 

Tema – Derrota e destruição das forças atenienses em Siracusa  

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VII. 57-87. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 25, pp. 313-323. 

 

 

 

AULA nº 21 

 

Tema – A liderança de Nícias em Siracusa 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VII. 61-65; 69; 76-78; 83-86. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 25, pp. 313-323. 

 

 

 

AULA nº 22 

 

Temas: 

 

(1) Atenas e a notícia do desastre em Siracusa; 

(2) A intervenção de Alcibíades. 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VIII.1-6; 7-14.  

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 26, pp. 327-340. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 13. 

 

 

 

AULA nº 23  

 

Tema – Guerra no Mar Egeu 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VIII.15-24; 25-27; 28-43; 44-49.  

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 27, pp. 341-359. 
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AULA nº 24 

 

Tema – Revolução em Atenas 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VIII. 50-52; 53-71. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Caps. 28 e 29, pp. 361-370 e 371-380. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 14, pp. 237-242. 

 

 

 

AULA nº 25   

 

Tema – Os Quatrocentos no poder em Atenas 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VIII. 72-88. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 30, pp. 381-391. 

 

 

 

AULA nº 26 

 

Tema – Guerra no Helesponto 

 

Bibliografia: 

 

Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Livro VIII. 99-109. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 32, pp. 402-414. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 14. 

 

 

AULA nº 27 

 

Tema – A Restauração 

 

Bibliografia: 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 33, pp. 417-426. 
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AULA nº 28 

 

Temas: 

 

1) O regresso de Alcibíades; 

2) Ciro, Lisandro e a queda de Alcibíades (408-406 AC) 

 

Bibliografia: 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 34, pp. 427-436. 

 

Xenofonte, A History of My Times (Hellenica), tradução de Rex Warner (Londres: 

Penguin, 1966/1979), I.3-5, pp. 65-77. (A distribuir aos alunos) 

 

“Lysander,” in Plutarco, The Rise and Fall of Athens. Nine Greek Lives, tradução de 

Ian Scott-Kilvert (Londres: Penguin, 1960), pp. 287-318. (A distribuir aos alunos) 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 35, pp. 437-447. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 15. 

 

 

 

AULA nº 29 

 

Tema – Arginusas (406 AC) 

 

Bibliografia: 

 

The Landmark Xenophon. Hellenika, (ed.) Robert B. Strassler, tradução de John 

Marincola (Londres: Quercus, 2009I), I.6-7 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 36, pp. 448-466. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 16. 

 

 

 

AULA nº 30 

 

Temas: 

 

(1) Proposta de paz de Esparta;  

(2) O regresso de Lisandro; Aegospotami;  

(3) Queda de Atenas (405-404 AC) 

 

Bibliografia: 
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The Landmark Xenophon. Hellenika, II.1-18; II.19-32 e II.2.1-24, pp. 97-100, 100-

103 e 104-108.  

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Cap. 37, pp. 467-484. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 16 (Continuação) 

 

 

 

AULA nº 31 

 

Tema – A queda de Atenas (405-404 AC) 

 

Bibliografia: 

 

The Landmark Xenophon. Hellenika, II.3.1-56 e II.4.1-43, pp. 109-123 e 124-135. 

 

Donald Kagan, The Peloponnesian War, Conclusão, pp. 485-490. 

 

John R. Hale, Lords of the Sea. The Epic Story of the Athenian Navy and the Birth of 

Democracy (Nova Iorque: Viking, 2009), Cap. 16, pp. 233-246 e notas em pp. 356-

359.  

 

 

 

AULA nº 32  

 

Temas: 

 

(1) Os Trinta Tiranos 

(2) A queda dos Trinta Tiranos 

(3) Restauração da democracia em Atenas 

 

Bibliografia: 

 

The Landmark Xenophon. Hellenika, Book II.3.1-2/II.4.43 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 16, pp.  287-295 e Cap. 17, 297-319 
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AULA nº 33 

 

Temas:  

 

(1) Esparta ataca Elis 

(2) Morte de Agis. Sucessão em Esparta 

 

 

Bibliografia: 

 

The Landmark Xenophon. Hellenika, Book III.3.2.21-24/III.3.11 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 18, pp. 321-330 

 

 

 

AULA nº 34 

 

Temas: 

 

(1) Esparta: visões de um império 

(2) Vitória em Sardis 

 

 

Bibliografia: 

 

The Landmark Xenophon. Hellenika, Book III.1.1-2/III.2.18-20 e III.4.1-2/III.4-25-26 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 18, pp. 324-329 

 

 

 

AULA nº 35 

 

Temas:  

 

(1) Guerra contra Corinto e Tebas 

(2) Derrota em Cnidus 

 

Bibliografia: 

 

The Landmark Xenophon. Hellenika, Books III.5.3-4/IV.3.10-12 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Caps 18 e 19 
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AULA nº 36 

 

Temas: 

 

(1) Tucídides sobre a Política, Guerra e Estratégia; 

(2) Conclusão da cadeira 

 

 

Bibliografia: 

 

Simon Hornblower, The Greek World 479-323 BC (Londres. Routledge, 2011), Cap. 

14, pp. 190-216. 

 

Victor Davis Hanson, “Ruin?” in A War Like No Other. How the Athenians and 

Spartans Fought the Peloponnesian War (Londres: Methuen, 2005), pp. 289-314. 

 

Jennifer T. Roberts, The Plague of War, Cap. 20. 
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